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SEGUNDO chegou ao nosso'

conhecimento, a ILTA ter

minou já· o estudo do ante

-plano de urbanização da Ilha
de Tavira, tendo como base o

esboço que existia elaborado

pelo sr. prof. arquitecto Fre
derico George e de acordo
com o parecer do Conselho

Superior de Obras Públicas.
Mais nos foi informado não

I

ter sido possível elaborá-lo
mais r.ápidamente porquanto,
pa,ra se 'concluir o referido es

tudo, era .indispensável conhe
cer-se a localização exacta da

ponte de acesso como é lógico,
e; só agora parece :fcr ficad,?
estabelecida a refenda locali

zaçã�
,

pelas
. entidades. c0"!lp,e-,

tentes, mediante. projecto do,
s�. prof. engenheiro João Lobo,
FIalho.. ,', "

., " '

·Esla "a razão de não se ter:
, ,

........................

Reoliza:se em Portimão

O Plenario da AcÇãO
N a.c lUI a I· . P o p,u I·a ,�

do Barlavento do Algarve
PHESIDIDO pelo sr. dr. Jorge

Correia, deputado da As
sembleia Nacional e rresidenteda Comissão Distrita da Acção
Nacional, realiza-se, no próxi
mo dia 4. do corrente, em Por
timão, o Plenário do Barlaven
to do Algarve, ao qu.al assisti
rão t?dos os representantes das
Comissões da A. N • P .

ultimado mais cedo o ante

-plano de urbanização da Ilha
de Tavira.
,A prcpésito destes esclare

cimentos, chr-ga-rios agora Il

notícia de que no passado dia
30 de Maio, deslocou-se à Ta
vira, a fim de conferenciar
com o sr. Presidente . da Câ

mara, ° sr. arquitecto Frederi
co George, consultor do mu-.

nicípio, que se' fazia acornpa-.
nhar do' seu colega de atelier,
sr. arquitecto Antunes, que\
apreciaram o ante-plap,o ..do,
proiecto da Ilha de Tavira.
apresentada ,pela ILTA, 'que
deixou as melhores impressões
e no qual foram, anotadas li

geiras alterações.
Projecta-se que parte da cé

lula 10, abrangerá já, ao ser

apresentada para aprovação ao

sr. Ministro das Obras Públicas,
a indicação dos terrenos per
tencentes à Câmara, isto é. dos
três hectares de terreno de sua

propriedade.
Satisfaz nos bastante saber

que tudo vai correndo normal-:
mente e que em breve, confor
me o sr. engenheiro Afonso .
Valia prevê, se iniciem os res

pectivos trabalhos que. trans
formarão a, Ilha de Tavira nu-·

ma das mais modernas e atraen-
'tes praias da Europa sem que
para tal tenhamos que dar ou
vidos a tantos velhos do Hes
telo que há por aí.
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TROVA
Teus olbos siio borizontes
Para os meus, tão benfa lejos,
Que' ógua que vem dessas fontes
Seco-a ao calor dos meus beijos.

V. P.

H O-M E N AG E M
,

,

Â O M A J-O R M Â lE U S M A R' I N S M O R I N O
'Ii t:'':' .•

NA ,C.AS.• LISBOA
'i't' -

DO :}�LGÂRVE, EM

TEVE alto sj�nificado assocíaífvo e

re � Ion a 11 s ta,' revestindo-se da
maior solenidade, a homenagem que,
no passado dia 1'9, a nossa Casa. Re
glonal, em Lisboa, prestou à memõrla
do M�jor Mateus Moreno, no segun-

1_111II!II11_11_11_11� I .

Engenheiro Agrónomo

Luís, TÁVORA

FOI promovido à l.a classe, conti
nuando a prestar serviço na Esta

ção Agrária do Sotavento do�Algar
ve, desta cidade, o sr, Eng.o Luis Fí
llpe de Miranda Malheiro Távora,
presidente da Câmara de Tavira, lu
gar de que já foi empossado no pas
eado dia 24. ,,." ..� �

Por tal motivo endereçamos-lhe as

nossas felicitações.

¡�ii�Tii·--···_·····�······,··�_····m.mm�
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Uma velha marcha de S. joio -'A'mocidade de ontem, num dess'li. a de hole

Tavira vai �ome
morar mais um

ano os festejos dos
Santos Populares na

quadra que se apro
xima. , ,

Surge o mês de
Junho e o ar começa
a estar' impregnado
do aroma agradável
dos manjericos, dos

mentrastos, da murta'
e do alecrim.
Preparam-se os

, '

mastros, dão-se os últimos re

toques nas «charolas», aperfei
çoam-se as iluminações e tudo,
estará a postos na noi te de S.
João para comemorar o Feria
do do Concelho.

,

Trovas populares, marchas,
balões e todo o mundo se'[pre
para para dar aos seus bairros
uma nota alegre e colorida.
Bandeiras, galhardetes, fan

farras, música típica e alegre
será a 'nota predominante por
que mastro sem música e sem

alegría seria um autêntico ve

latório e a Noite de S. João
não perdoa aos que se deixam

, .adormecer na soleira da porta,
Na velha lista dos nossos cli

chés fomos descobrir uma das

6. �, '972
\,l.Ei/. L::fj,

marchas sanjoaninas, há anos

organizada na' cidade. Não'se
trata de um clássico rancho
folclórico mas apenas de uma

marcha alegre, que de balão

espetado. no pausinho, per
correu as ruas de Tavira e que
bem poderia inscrever esta en

graçada legenda - «Tavira de
ontem espera pela de hoje 'fl.

Mas o bairrismo· não esmo

rece e o povo prepara-se para
mani festar a sua alegria nesses

folguedos populares que se

aproximam, saltando uma fo

gueira, rodopiando ao som do

barmónio, à roda de um mas

tro, enquanto a sardinha assada

crepita noutras brazas.
Brisas de Junho 1
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do aniversário do seu falecimento,
como organizador, fundador e largos
anos Presidente da Direcção, e a quem
fora atribuido a categoría de seu Pre
aideate Honorário ..
Consistiu a homenagem, no descer

ramento do seu retrato na Sala- dos
Algarvios Ilustres, na sede da Colee-
tlvidade. ,

Presidiu à Sessão o snr.' Brãz Ca
brita de Almeida Conde, presidente
da Assembleia Geral, ladeado à sua

direita, pela Exm.s sr·a D.� Rosário
Fernandes Salgado Morenó, víuva do
homenageado, e Dr. José de Sousa
Carrusca. presidente do Conselho Su
perior Regional e à esquerda pelos

(Continua na 8.· pdglna)
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PRO'MOÇAO
DA MULHER
....0 passado dia 24 de Maio reali
" zou-se no Salão Nobre da Junta
Distrital mais uma palestra. O tema
apresentado : «EDUCAÇÃO» Abriu
a sessão a sr.a Dr.s D. Maria de Lour
des Cardoso de Mene'les Oliveira,
Directora da Secção Feminina do Li
ceu Nacional de Faro e Presidente do
Núcleo Feminino da A.N.P., que tra
çou uma panorâmica geral sobre o

problema da Educação, procurando
analisar as causas da crise da [uven
tude.
Seguidamente a sr.a D. Inês Vieira

de Camqos, fez um estudo das carac
terísticas e particulatldades da ado
lescência e sua evolução, analizando
os aspectos da independência, respon
sabilidade, realizacão pessoal e rela
ções com a autoridade.
Demorou-se também sobre a evolu

ção do amor na adolescência e sobre
as suas diversas manifestações,
Seguidamente a sr.a Dr." D. Celeste

Lé de Matos que falou sobre os pos
slvets meios de a�ir na maneira de
encaminhar a adolescente, salíentan-

(Oontinua fUI l." pdgjfUl)

fEIRA DO LIVRO
DE LISBOA

o Sr Presidente da

República Inaugurou
na A v. da. Liberdade,
a Feira. do Livro,
percorrendo
o recinto

e apreciando
obras expostas.

Júllo Dantes

IIu s t re E s c r n o r A lia rv I o

um n ovo Livro
no X Aniversário
da sua Morte

Sao passados dez anos sobre
o falecimento dessa presti..

giosa figura de algarvio que
foi príncipe das letras portu
guesas.
Faz parte daquela pleiade de

escritores que melhor soube
ram realçar a beleza da língua
portuguesa.
Dramaturgc laureado', poeta,

ministro da Instrução Pública
e dos Negócios Estrangeiros,
presidente da Academia das
Ciências, jornalista de fino re

'corte Hterãrio, orador fluente,
o autor da (Severa», da ( Ceia,
dos Cardeais », de « Hosas de
todo o Ano», etc., etc., deixou
um valioso espólio de obras
inéditas, que sua extremosa es

posa, sr." D. Maria Isabel Dan
tas, com tanto carinho tem sa

bido guardar compilando 'até
muitos desses preciosos escri
tos, pois tomara a seu cargo a

delicada missão de sua secre

tária literária.
[(Continua .... 2.' pAgina)
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�Efossemos reparar em tudo, criticar a poa
!:" ca higiene de certas ruas, a falta de ilu
minação de outras e do jardim, o calcetamento
impróprio, etc., etc., andaríamos semanalmente,•

IDI\
•

• REPAROS A MAIS

,
I

como é costume dizer-se, à dentada com os ca
maristas e os fiscais municipais.

A missão do jornalisfa não é andar a des
cobrir mazelas nem sequer a apontar erros pa
ra seremcomentados por estranhos, o que da-

Continua na 2.8 página

PALESTRA

sobre a Droga
Realiza-se hoje, dia 5, às 15 horas

no Salão Nobre da Junta· Distrital
uma sessão sobre a DROGA. Serão
palestrantes o sr, Dr. Francisco José
Delfino e a sr.a Dr,s D. Antonieta
Contreiras.
Presidirá à sessão a sr· Dr.8 D.

Maria de Lourdes Cardoso Menezes
Oliveira, Directora da Secção Femí
nina do Liceu Nacional de Faro, e
Presidente do Núcleo Feminino da
Comissão Distrital de Faro da ,Acção
Nacional Popular.



POVO ALGARviO

(Continuação da ' •• pAgina)
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Júliv Vanlas
,

(Contlnuaçilõ da ,: ptlgina)

Precisámente no dia em
.

que
completava-dez anos de faleci
do sllrge mais uma obra inédi
ta de Júlio Dantas - «Grandes

Figuras l> que veio· enriquecer�
postumamente, pela beleza do
seu estilo inconfundível as mais
exigentes bibliotecas.

'

Ao recordarmos nesta hora a

figura do saudo'1o e eminente
HQmem de Letras, que também
for� nosso amigo e colabora�
dor, apraz-nos cumprimentar
(fssa generosa senhora que fora
8 genial companheira dos seus

dias e que após a sua morte
não se esquece de o invocar,
fazeodo-o realçar nas belas pá
ginas literárias que fielmente
deixara à sua guarda•.
'Conforme o escritor um: dia

rios con.fessara, era um pere

grino da Pátria e da beleza.
Possivelmente concebido em

Tavira, nascera. em Lagos! �du
cara-�e em Lisboa e vIaJara
muito pelo estrangeiro.

'

'. Mas, Júlio Da.ntas tinha for

çosamente que .

ser algarvio
�\l,er

"

pelas brilhantes cin.tila
ções do seu estro, quer amda
pela expressão maravilhosa do
seu verbo.

"

:
Curvemo-nos pois respeito�

samente neste « ln Memorian»
e debrucemo-nos sobre «Gran
des. Figuras».

'.
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.Promoção
daMulher·
(Oóntinuação da 1.•• pllgina)

do a necessidade de uma familia sã e

unida onde se possa desenvolver na·
turaJmente e também uma mão firme
que o conduza e com a qual conta pa-
ra se':poder apoiar. .

Focou a necessidade, na adolescên·
cia, de ocupação de tempos livres,
devendo ser os desportos (segundo
'afirmou) o melhor passatempo para o

jovef!l se desenvolver sã e virilmente.
t Educação natural quanto 80 pro
blema sexual.
"As causas que levou a adolescente

ia procurar' as casas cinematográficas
e apontou ainda os aspectos positivos
e negativos do cinema.
A necessidade de maior coopera·

ção entre os Pais e a Escola para que
a Educação do jovem ,possa ser mais
'completa e rendosa. ,"

. Fechou a sessão, que foi multo con·
cor'rida [t sr.8 Or.s o. Maria de Lour
des Oliveira.

'

Uia da ·Mãe

A iT que saudades, Senhor T
Eu sinto às ceses de alguém.
MIxto de uraoa e de amor,
Expressão de riso e dor,
Ao' lembrar a minha Mãe.

Publicou-se e- n;·O 82 da Biblioteca
Básica Verbo - «Cárcere Invisível».
de Francisco Costa. São 561 páqinas
de texto, a' mais votumosa obra até
agora édítada por aquela biblioteca.
Embora o seu autor não seja consi

de,ra,d.o urn romancista de tese, em ne

nhuma das suas obras oculta as suas

convlcções religiosas, a sua filosofia
da :vMa, o seu entusiasmo de base.
Dotado de notável poder de pene-

: tração pslcolõgica, senhor de um es

tIIo_selluro mas despretencioso, Fran
cisco Costa sabe ser, simultâneamen
te, natural�,prdfundo.

E neste solene. dia '.

Eu ergo-te um monumento
No meu peito •.'Oh T euforia I
Tal como à Vifgem Maria
B reeo com sentimento,

V. P.

OFICINA
Arrenda-se de Serralharia,

na Rua Trás os Alamos.
Tratar na Rua D. Marcelino

Franco, 28 - Tavira.

HOTEL DAS CARAVELAS
��.+:¡Oii'+"",. + .. +¥",,,,,,,",,,,,, ,,,+ ,,,,,,, ;,,, ,,,,�+'íji.,, :¡;ii' � ., ++v�

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

f
_

6 P TI M A S C O M O D I D A D E S

PITORESCO HORIZONTE VISUAL
Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL DE SAHTO. À'NTÓt-UO ,....__

CONVERSA DA SEMANA

Continuação da l.· página

ria lá' fora' uina nota desagraddvel do nosso estado de civili-
zaçOoó "

-

Chamar a atenção para um ou outro caso mais em evi
déncia compreende-se, mas nunca por sistema,porque quan'"
do isso acontece faz lembrar logo m4 fé ou polícia na caça
à multa. .

, . -.

Isto vem a propósito de constantemente nos�chamarem a

atenção para o local de estacionamento escolhido· para o

carro da carne e às_'vezes o do estrume, ali n(l Corredoura.
Claro' que sabemos que as artérias públicas e. muito menos

aquela avenida movimentada, uma das mais -bonitas da ci
dade, não é local p,oprio para exposição de tais objectos :e

.qpe poderia ser escolhido um largo menos movimentado,mas
também é, verdade que nunca se pensou em construir uma

. garagem de recolha para esses vetculos municipais.
.

Também se farJam de criticar nas inestéticas colunas de
cimento arnzãdo, (suvõr/es' de estfã7Jãrescolhidas para a

iluminação da Horta d'EI-Rei mas, se nOo fosse assim, ain
da por Id permaneceriam às escuras, o que se arrastou du-
rante longo tempo. '. >.,

'

.

Se hd raas onde escasseiam as bocas de b:cendio,outras
hd onde se (l/içam labaredas a qualquer hora" é o equilibrio
'natural provocada pela lei. das compensações.

.

. Obrigada, Don Carior:. nao resistimos à tentação de sa

lientar
..
os seus últimos (( Apontamentos» que à míngua de

espaço ou por escassez de project() lhe foi concedida a sin
gela infra--estrutura de uma coluna, embora realçados a

. vermelho, naquilo que eles espevitam a nossa sensibilidade
quando dizem: « temos a tentação de afirmar que o « Povo
Algarvio» é digno de Tàvira, mas muitos tavirenses não são

dignos dele ou de qualquer outro jornal»,
,

E' uma tirada de jornalista desassombrado, acostumado
a outros vôos, como os da águia, Id pelas alturas" enquanto
por cd se acostumaram_ aos movimentos rasteiros.

Mas que conversa tão disparatada! .

E' melhor pôr-lhe cobro. antes que TZOS chamem amigo
da onça... .' ,

.

Hd verdadeS' que nem mesmo a brincar se devem·dizer
porque nunca se sabe a qualidade do terreno que se pisa.

E' melhor iniciarmos a época' balnear mesmo com os

preços da nova tabela de transportes nduticos.
'

..

EGO

APONTrlMENTO·S·•••

TARDE linda, 28 de Maio, na
Escola Primária de Tavira.

Teatro montado ao ar livre,
muita gente, sorrisos, gargalha-:
das. '. e lágrimas de mães e

avós, lágrimas de gratidão. sem
infelicidade, Uma verdadeira
«festa em família», com algu
ma «conversa» muito bem ali
cerçada e plena de bom-senso,
do palco, antes de começar o

espectáculo: canto coral, peque
Das peças de teatro, quadros
encantadores ..• e folclore! Foi
deveras uma; tarde que, corno
um nosso amigo disse, essas

crianças «recordarão toda a vi ..
da f» uma festa singela que. não
obstante o trabalho das profes
seras que ensaiaram os miúdos, .

registou muitas . «gralhas» -.
. abso!utam�nte 'dentro do CJua
dro infantil, pleno de esponta
neidade e irrequietação. O te
ma da festa -' a Mãe. E, com
a Mãe, a Pátria.: O orfeãozinho
fechou o seu programa com o

hino- nacional, e bem. E antes'
de começar o espeétáculo, a

assistência escutou a canção de'

¡ Tavira, gravada, linda, digna'
desta nossa velha e querida Ci
dade, letra de Virgínio Pires e

música de Frederico Valério,
Uma canção que, infelizmente,
poucos Tavirenses conhecem.
Não nos surpreendeu o talen

to que se nos revelou nessa lin
da tarde de Maio nesta nossa

Escola Primária'..Pequenos ac

tores e actrizes, bailarinos do
rancho folclórico, apresentado
res, ele. Bendita a hora em que

- se pensou formar o «Rancho
Folclórico Infan til da Escola
Primária de Taviralll! Parâbéns
a tod.os os que colaboraram na

organização dêsse grupo .._. em

especial à senhora' professora
que se dedicou á tarefa, ensaiou,
ensinou. Todas as escolas do
Pais - do Minho a Timor -'
deviam seguir o exemplo dado
pela Escola Primária de Tavira.
E' nessa idade que os nossos_

moços e moças devem aperce
ber..;se de tudo o que é belo no

nosso País, para o desenvolver,
para não haver espaço para
coisas. prejudiciais que chegam
até nós através da telefonia, dos
discos, 'dos filmes de cinema
ou da televisão .•. Claro, have
rá quem diga que «não. é com
O folclore que se alimentá' o
progresso de uma nação ••. »
Pois há pessoas que cOllsi<Je
ram todas as tradições como

«inúleis,· red_undaQ,tes ou mes"

Ib.O perigosas•.. » Haverá' tra
dições que não sirvam qualquer
fim.' mas lradições:há que ja
maIs devemos apagar. As dan-

.

ças populares pertencem ao nú
mero das últImas. Pertencem
à alma' do Povo. E' bom que
as crianças saibam respeitar e

apreciar tradições dessas, mui
to embora possam a vir a gos;'
tar do «rock-and-roll», do
«twist;., da música .pop» (tudo

,
tão bem comercialisado I), com
·danças plenas de ritmo mas

sem beleza. Vão agora lançar
nO mercado uma nova dança
- a «Dança -da Barata» I Já vê,
caro leitor I Não seria melhor
a cDança da Formiga;., ou a

«Dança da Abelha»l?
Aprendamos a apreciar o que

vem de fóra, sem contudo es

quecer ludo o 'que nós temos,
e que é belo, e que é tradiCió;;'

...

naI. 'A alma, acima de tudo!

Condecoracões, designando o snr.

Neves Franco para ser portador das
srs, Dr. Luis de Oliveira Guimarães, mesmas para a Câmara Muntcípal de
Presidente da Sociedade de Escrito- Faro. a fim de serem. doadas ao Mu-
res e Compositores Teatrais Portu- seu da Cidade, para ali ficarem ex·

gueses, e Comendador Libânio Cor- postas. '

reia, Presidente do Conselho Fiscal O snr. Dr. Oliveira Guimarães, na

e da Comissão de beneficência. qualidade de Presidente da Sociedade
..
Aberta a Sessão, pelo snr. Bráz de Escritores e Composítores Teatrais essa Imagem que, Detis tem,

Conde, que se referiu ao significado .

Portugueses, teve palavras do malor E deu alma ao meu. viver,

do Acto, foram, pelo Vice-Presidente louvor para a obra do homenaqeado,
Doce IU$ que vem do Além,

da Direcção snr. Hermeneglldo Neves por Quem teve sempre profunda ad- Que me encaminha tio. bem

Franco, lidos al�uns telegramas e car- míração e ¡lrande estima. Neste meu entardecer.

tas, vindas dé vários pontos do Pais. Finalmente. o antigo coloniallsta
Dada a palavra ao snr. Dr. Mauricio snr. Marques Pereira, dissertou sobre Oh I Mae, ?cuem dera voltar

Monteiro, presidente da Direcção rer.,-" "8 brilhante -aocão do Major Mateus-· .i," ���õ�useo' r�:�en'huómlasról segundo
feriu-se o orador, em palavras. de sen-

.

Moreno, em Africa, quer como oficial
tida amizade, ao ilustre extinto, séu distinto, quer como Director da Casa Para te poder beijar
saudoso companheiro desde os tempos da Metrópole, onde deixou uma ol>t'a Com amor terno e profundo,
do Liceu de Faro, pondo em destaque digna de especial relevo, tendo pedi. '

RS suas.grandes qualidades, como ho- do á assistência um minuto de silên- Que não tem comparação,
mem integro, poeta, escritor e [orna- cio, em homenagem à memória do' Não hâ no munda outro igual,
lista distinto e grande 'pioneiro do ilustre entinto, o que esta prestou co-

Feito de veneração, ',.
.

Regionalismo Algarvio, coroada a sua' movldamente;' Que nasce no coração '.

acção corna criação em Lisboa. da A encerrar
Sob o condão maternal,

«Casa do Algarve». uma das suas gran- Brãz G, ..

"

eu a todos os pre-
des aspiracões. sentes a� homenagens que acabavam Era pra mim uma bênção,
Bastante aplaudido, foi seguídamen- de prestar a tão Ilustre algarvio, ten.

coino serla feNs 1 '

te convidada a O. Rosário Moreno a do a distinta Actriz Carmen Judith e
Em depôr na lim milo

descerrar o retrato de seu falecido os actóres Mário Neves e Fernando, Esse betio do perdão
Marido, acto que foi sublinhado com Dinislldo alllumas Obras da autoria Por algum. mal que te f/�.
uma quente salvá de palmas. . do homenageado, sendo multo aplau- '

O snr. Neves Franco, que usou a dido.
Eu resa hoje em teu louvor,

seguir da palavra, visivelmente como.
Bendito seja o destiña 1

'lido, histor iou 'a vida e a acção do 1IIIIIIIIIIIlUIIIIIIIIIIIIIIIRllímmlllHIIIDlIDlllllllllnllllJllllIDil As orações, com fervor,
Major Mateus Moreno, durante largos

Essas aue com tanto amor

anos como presidente da cCssa do L I V R O S Me ensinaste em pequenino.
" Algarve., a quem (lIe, orador, como
Secretário da Direcção e ainda como III!) I 1p

0$ contes que me contavas,
seu Vice-Presidente, prestara a maior

.

JK O GI I. Como é belo reoioer T

colaboração durante cerca de cater- Quando à noite me embalavas

ze anos fazendo um panegtríco, ver- C"rcere Invls.'vel
E as cantigas que entoavas

dadeiramente comovente, das suas
CJ Para eu adormecer.

excepcionais qualidades, como amiSlo de Francisco COBta
devotado, de uma bondade ínexcedí
vel, e a quem considerou um dos seus

melhores mestres. nos mais variados
aspectosAs vida social; tendo sempre
como. Scili· principal preocupação, o,
prestigio da «Casa do Algarve. e o

p'rogtesso da .sua Provincia, que tanto

amava,
.

,.\ A distinta 'Senhora, depois de ter

flgradeddo, bastante comovida, ma

nffestando uma disposição de seu ma
ridq., fez entrega das suas ínümeras

.. :.;
.

.

.

• •

Pens6mos (e ainda não desis
"timos! Ah, somos teimosos!)

em alugar um barco· a remos

e; uma vez por semana, passear
no pobre Gilão, com rêde na

mão! Para pescar, sim, pescar
pelo menos parte do lixo que
no seu leito se acumula: pois
continuam a atirar para' essas

águas cascas de laranja· e de
bananas, jornais, caixas de fós
foros'. «beatas», (de cigarros,
cl�ro I). Ha verá pessoas que
pensam que o Gilão é tão for
midável que tudo o que para
'as suas águas atiram é por êle
imediatamente dissolvido? O
Gilão, coroo êle hoje se nos

apresenta, é. uma verdadeira

vergonha 1 Já que a faIta de éi-.
vismo por um lado, e a falta
de vigilância por outro, contri
buem para a sua poluição, por
que é que não havemos nós de;"
dentro das nossas parcas pos
sibil�dades, contribuir' para ·a

sua limpeza? Há bombeiros vo
luntários 1 Porquê não. há de
haver cAlmeidas ..

' voluntários
(do Gi!ão)?! Caro leitor, jóvem
ou velho, não quere organizar
connosco êsse serviço? Ou pre
ferirá rir-se com os que certa
mente se rirão desta ideia tão
ridícula?

_

Não lenha mêdo, se

nos multarem por passear no,
Gilão com uma «vassoura» na

mão, pagaremos a multa, . �a9
não há. Ou haverá?

•. ' '*

Â propósito' de Iimpeza e or

dem, etc., não pagam os ca-
.

fés um imposto pelo uso das
esplanadas, mais um imposto
por cada toldo,.por cada vaso
de flores ou outras formas de

�. embelezamento ou co nf'õ r to
> que queiram dar a essas espla-'
nadas? Perguntamos-r quanto
pagarÃO os proprietários das
oficinas, de reparações de auto-

.

móveis, com .tauta maquinaria, '

pneus, ete., nas suas «esplana
das»? Devem pagar menos, cam:
certeza, porque eles trabalham'
em ruas mais primitivas; e,
enquanto os cafés fazem servi
ço «de Iuxo>, essas oficinas' Ca
zem tim serviço de �lixo', sim,'
mas indispensáveL ••

'

Os turis-:
tas, nacionais e estrangeiros,
que bebam os seus caf-és· e to
mem as suas bebidas, (num. ho
tel de Tàvira) (nem que paguem
10 Escudos por 3 ou -4 centili
tros de «ConstantinO»! Podia
mos aM ceder o espaço dos ca

fés às garagens, às oficinas que
lulam com falta de espaço, lá,
na outra banda do Gilão! As
sim" o, óleo e os _pneus est�riam
em aOlqas a,.s marg,ens do no •.�

.

• •

, Pronto, a máquina está quen-,
te. Vamos deixá-la ••• até Sa
bado, s� Deus quiser!

.

'Dcfn"Carlõs
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E', i;mp�ssível (Onsegu'ir
trobalh� em Po�tpgal,'
com mais de -35 anos 7
• As barreiras que se erguem aos hó
mens de 55 an08 quando o desenipre-:'
go lhes bate à porta ou decidem mu

dar de empresa, constituem pecha que
tende a agravar·se. E não se sabe bem;
onde tais limites vão chegar, talo' alu-·
de de anúncios publicados na Im:Jren
sa diária, nos quais a fronteira das 50
ou 55 alios.é levantada como impedi
mento aó ingressei) de portugueses rio
mercado de trabalbo. Será que a in
va.lidez começa aos 55 anos? E' est!!'
o tema de um extenso inquérito que 8

cFlama. publica no seu número de' 2
de Junho e no qualse aVentam hipó
teses de solução para o grave'proble
ma, que atinge milhares dé cidadãos
e de fammas. .

A campan·ha desUnada, a alertar Os.
portugueses para os perigas das doen�
ças cardiacas ,e o modo de as evitar
está na orde'm' do dIa. Também este
assunto é abordado no aludido núme�
ro da cFlama., incluindo o depoimen
to de 11m. dos nossos maiores cardlo�
logistas, o Dr. Alfredo Franco.
l) IV Grande prémio Mercado da

Primavera de Motonáutica, o-hande
bol feminino em PortuSlal e a Acadé
mica na hora da provaçAo são assun
tos de reportagem.lnsertas nó mesmo
número. Inclui ainda um poster a cO
res da equipa do Benfica, com a cró
nica da actividade do Clube no ano

desportivo que ora termina, bem co'�
mo um artiszo sobre' a visita de Nixon
'a Moscovo e úma entrevista com o

«rei da pedra», uma popular figurQ 'na
cidade do Porto.
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Pred.io
na Horta d'£1 Rei,

Vende-se ou aluga-se.
Tratàr: Daniel. Cunha Dias,

teld. 51 - TAVIRA.

fite. JOIDallal. Illado Deli [Ialua.
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, Telefonls Iltels:

:Hospltal e Maternidade, • 34
Bombeiros .' • • • • • III
,Bombeiros AmbulAncia • 414
PoUcla .' • • • • • • tM
c(l,uarda N. RépubUcana. • 11
.CAmara. • • � '.'. , ,7
'Tálds· 81 ·,122·148 -152· 171 ·�70 '

Repartíção de Finanças. '. 259
,QU'artel do C. I. S; M.I.. • 44

, Camionâgem de carga • • .158
'Camionagem de passageiros 181
.Serv, Munip. água e luz. • ,54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo. • 141
Tribunal • • . . 6
Notário '. • • • • . • 93
.Estação dos C. T.T,. J.e2
fscola Técnica • 258
Liceu' • . • • •• 219

..

Vida �(Zliglosa
Hor.rlo d•• missas domini
cal.,

, As 8 horas-N.II Sr.a da Ajuda
'Às 9,30 horas -Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
.

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago.

De Semanal

'As 8,30 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

Sibadol

As 16,,30 horas - Sant'lago,
,

As 21,Í50 horas-e-N,Sr.ada Ajuda
,

(Mim. '111 clmprlmealo 'do precallo d OIlIRleal)
.,

(IN E ·TEA fRO

"ANTÓNIO PINHEIRO
,

Espectáculos da semana:

Hoje - A Minha Tara .. o
Dinheiro (Policial) com Fran

. çoise Resay e Agente do F.
B. I. (Policial) com George Na
der, para 14 anos.

'

Domingo ...,.., Love Story (His
tória de Amor) com Ali Mac'
.or�aw, para 18 arios.

Quinta-fei�a ,_ Probandade
, Zero (Guerra) com Henry Silva
e As Girls (Comédia, Musical)
com Gene Kelly, para 14 ànos,

DIA DOREGENIE AGRíCOLA
S,ÃO transcorridas mais de duas de

, zell8s de anos que o Sindicato Na
cionaldos Regentes Agricolas tomou
a iniclati"a de, no dia 10 de Junhol
comf.!morar o «Dia do Regente Agri
cola:�, ,estimulando, assim, a confra·
terni�ação e 'a unidade entre os pro�
fissioBais da classe. '

Neste sentido, �.a exemplo dos 8,OOS
anterlol'es, Q pró�lmo cDia do Regen
te AstrfcolaJ será festejado por t'odos
os regentes agrfcolas do' pais, em

qu�lquer' parte que se encontrem e

possain formar um pequeno núcleo,
seja no espaço português, seja em

qualquer outro ponto do mundo.
E' da tradição haver uma' creunião

magna-, que se realiza, rotati"amente,
numa das Escolas de' Regentes AgrI
colas do pais. Assim, com a criação
de núcleos de ensino em Angola e

Moçambique, esta reunião foi esten
dida ao Ultramar.

, A Angola,' em 1970, segulr-se·á, no
presente ano, Moçambique. Haverá
urna reunião principal" em Coimbra,
e, em todos o,s'distritos, reunir-se-ão
aqueles ql!e, por qualquer moti"o, não
possam deslocar·se até aOlilocais das
concentrações jCmagna� e «principal •.

" A reunião do Algarve realizar-se-á
ern Albufeira, para o que está elabo
rado o seguinte programa:
,'As 12, horas - MIRsa de sufrágio
por alma dos regentes ,agricolas fale
cidos. ,

'As 15-(prefixas)-Leltura de uma

mensagem do Sindicato, seguida de
almoço de confraternização.
'As 16 - Visita de estudo à Coope

rati"a Agricola de Rega de SU"es.

'As 11,30 -- Visita a uma exploração
frutlcola de -SiI"es.
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.José Maria do Nascimento

�gradecimento
A família por dificuldades

de legibilidades de nomes e

moradas, vêm por este meio
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se di.gna
ram acompanhá-lo à sua últi
ma morada e bem assim àque
las que directa ou indirecta
men�e lhes manifestaram o seu

pesar.

-""et6ti
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I Noticias Pessoais I
= =
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Fazem ano";:
Hoje - Mlle. Maria Manuela da

Costa Mota e os srs. Manuel Ovídio
dos Mártires Cruz e Ernestine dos
Santos Raimundo.

'

Em 4 - D. Maria Josefa Corvo Pe
res Freitas e_, Silva e os srs. Amítcar
Martins Campos, Miguel Bagarrão, 'e
Virgilio Eduardo de Ollvelra, .

Em 5 ..;.. Sr. major Adúbal Antõnlo
Calapez e o menino Amândio José de
Neto Lopes. "

'Em 6 - D. Cândida, do Carmo
Correia Estevão, D. Maria Filomena
Beleza Domingues e os srs. João da
Cruz Parra, Carlos João, Roúristues
d08 Santos e Luis Miguel Pereira
Madeira Gomes.
Em 7 - D. Maria Caetana Pires

Soares de Sá e Almeida, D, Maria da
Trindade Madeira, D. Maria Ivete
Mendonça da Encarnação e D. Luísa
'Maria Correia Neto.

Em 8 - D. Maria Antonleta Peres
Jara, D. Cacllda da Conceição Bele
za, D. Florlse da Trindade A"O, D.
Maria do Carmo Martins dos Santos,
D. Cristina Maria Ribeiro Louro Pe
droso, srs.. Carlos Alberto Baptista
Peres, Manuel Ar52entlno Bettencourt
e o menino Luis Filipe Mendonça da
Encarnação.
Em 9 - D, Maria José Araújo No

lasco e D. Maria José das Neves
Lagoas.

HECHO.LOGIA
D. Mario Libânlo Gil Madeiro

Faleceu no Hospital da Misericór
dia desta cidade, no passado dia 24
de Maio, a sr.8 D. Maria Libânia Gil
Madeira, de 82 anos de idade.
A .falecida era mãe da sr.a D. Maria

Fausta Madeira Pires Pilar, esposa
do sr, Sílvérío Pilar e dõ sr. Antó
nio Gil M!ldeira Pires.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na igreja de S, José, de onde
se reazlzou o funeral no día 25 para
o cemitério do Calvário, com grande
acompanhamento,

'
,

Alfredo. J�ptistCl
Em consequênciade desastre, fale

ceu nesta cidade, no dia 27 de Maio
findo, o sr, Alfredo Baptista, de 51
anos de idade, nascido em Espanha,
mas .que desde garoto víveu nesta ci
dade. Era 'filho do sr. Joaquim Bap
tísta, já falecido, e cla sr.- D. Leonor
Costa e irmão das 'sr.a• D. Matilde
Baptista. D. Maria do Carmo Baptis
ta, D. Rosa Baptista Ferrabraz e do
sr. Vitor Manuel Baptista .

Os seus restos' mortais estiveram
depositados na Igreia de S. José, de
onde, na tarde de 28; se realizou o fu
neral rio qual se Incorporaram eleva
do número de pessoas.

,
.

D. Alice dos Mártires Formosinho (apela
No passado dia 26 de Maio. faleceu

nesta cidade a ¡lr.a D. Alice dos Már
tires Formosinhc Capela. de 84 anos

de idade. "iuva, natural de Vila Real
de Santo António e, há multos anos

residente em Tavira;
Era mãe da sr.8 D. Laura Formost

nho Capela Galhardo, esposa do sr.'

Joaquim António Galhardo e do sr,

JOSé Maria Formosinho Capela, es
poso da sr.a D. Lucinda dos An'jos de
Brito e a"ó das sr." D. Martii de Fá
tima Galhardo Nogueira, D. Fátima
Maria Galhardo Nogueira e D. Maria
Lucília de Brito Capela.
Os seus restos mortais foram depo

sitados na iSlrela de Santa Maria, de
onde se realizou ó 'funeral na tarde
de 27, com Slrande acompanhamento.

D. Gertrudes da '(oncei�ão Motos
Faleceu em Lisboa a sr.a D. Gertru

des da Conceição Matos, de 87 anos

de idade, natural deTavira, vluva. mãe
da sr.a D. Maria Lucete de Matos.

D. AdeliDa Gorrona Barcelos
Em Lisboa, faleceu a sr.· D. Adell

na Garrana Barcelos, de 84 anos de
idade, natural de Tavira, mãe dos srs,

coronel Pedro Barcelos e Vasco Bar-.
celos e da sr.a D. Maria Isabel Barce-
tosSalema.

'
.

'As fàníHlãs enlUtiuías endereçamos
sentidas condolências•.
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BRINCO
Perdeu-se um, ,âe' valor es

timativo.
Dão-se alvíssaras·a quem o

eIitrégar nesta 'Redacção.

t
António da Cruz Gonçalves
Agradecimento
Viuva e filhos de António

da Cruz Gonçalves, agradecem
muito reconhecidamente a to
das as pessoas amigas que se

interessaràm pelo' seu estado,
de saúde durante a pertinaz
doença que o vitimou e bem
assim aquelas que o acompa
nharam à última morada ou

que directa ou indirectamente
lhe manirestára�· o seu pesar.

por José António Pinheiro e Rosa

Separata dos Anais do Municipio
-FARO-1972---

APESAR da referência que fizemos
,

a este trabalho, enquanto' inserido
nos Anais do _Município 011 Ano). não
queremos aqui deixar sem uma refe
rência especial, embora apagada, em
relação ao que o estudo, entre si, bem
merece,

No capitulo literário descrltívo de
procissões portuguesas, raramente o
assunto velo a ser tratado com seme
lhante potencial de conhecimento em

pormenores técnicos e religiosas.
As procissões foram «funções reli

giosas) de muito aparato e especial
signiñcação, a um tempo piedoso e
dàctíco. Constituiam uma Ilustração
maravilhosa do ensino e pregação do
Bvanqelho, sendo por isso um traba
lho catequístico, apreciadas em rela
ção ao seu conteudo eclesial.
Pelo aparato decorative e pela par

te activa que todo o povo nelas toma
va, resumiam a quinta essência da
cultura, da arte e do folclore da épo
ca em que se efectuaram. São, por
isso, um elemento constderável no

campo social e histórico das nações.,
Descrever uma procissão é como

registar uma cívllízacao com tudo o

que esta palavra possa abranger, etno
IOSllcam�nte.
Em Procissões de Faro, o autor li

mita-se às do seu tempo ou às do tem

po das pessoas suas contemporâneas,
tndo procurar, sempre que pode, ele
mentos anteriores, fornecidos princi
palmente pelos preciosos livros' de
contas, tão mal prezados em mãos
illnaras, que pela maior parte desapa
receram.

E' pena que um tão precioso traba
lho se veia confinado aos restritos
exemplares duma separata, mimo ofe
recido' apenas aos ditosos da sorte e

quase sempre oblecto de aturados es
tudos que deviam andar nas mãos de
todos.
O pauperlsmo e dissipaçilo do nos

so tempo matou o sugestivo aspecto
das antigas procissões. Nào fazem
mais hofe que marchas onde se esta
deiam pobres ruínas e relfquias sagra-

'

das que os precedentes deixaram e
saem à rua a atestar o vazio das nos•

sas concepções religiosas e o precá
rio dos nossos sentimentos ou coope
ração social.

,

Todos os tempos, todos os povos,
todas 8S crenças, ainda as mais absur
das, "iram os homens ordenadamente
acompanhando-se em procissões.
Porque hã-de acabar?
Desleixo, pobreza, desinferesse pe

la tradição... outros tempos, outros
costumes, é "erdade, mas mais "erda
de abida, muito retrocesso.

Farmacias de Serviço
de 3 a 9 de 'Junho

HOJE - Farm6. SOUSA
DOMINGO -» MONTEPIO
SEGUNDA -» ABOIM

TERCA -» CENTRAL
QUARTA -» FRANCO
QUINTA -» SOUSA
SEXTA - » MONTEPIO

João Pereira Dias

Âgrade.cimento
A familia de João Pereira

Dias, não o podendo fazer pes
soalmente vem por este meió
testemunhar o seu profundo
�econhecimento a quant9!1 se

lDteressaram pelo seu estado
de saúde e bem assim, a todas
as pessoas que o acompanha-'
ram à sua última morada e às

. que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.

Partidas e Cheqadas

Encontra-se na' sua casa em Tavira,
onde "elo repousar uns dias, a nossa

conterrânea e assinante sr. B D. Maria
Carlota Ribeiro Galvão, residente na

capital,
'

, "

- Reqressou de Paris, onde foi as
sistir ao nascimento de mais uma ne

tinha, a sr.a D. Maria Amélia de Pas
sos Correia, esposa do nosso preza
do amigo sr. dr, Jorlle Correia, ilus
tre deputado da Assembleia Nacíonal,

Doentes

Em franco restabelecimento en

contra-se já na sua residência o nos

so prezado amisto e conterrâneo sr,
tenente Francisco Solésio Padinha,
presidente da Comissão Municipal
de Assistência.
- Foi submetida' a uma Interven

ção cirúrgica no Hospital da Miseri
córdia desta cidade, a sr.B D. Aida
Mendes Dias, esposa do sr, Joaquim
Dias. conceituado comerciante da
nossa praça. ,

Fazemos espresslvos votos pelo seu

completo restabelecimento.
,
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Caixa Geral de Depósitos'

HOTR RESIDENCIAL Ifl�IO �EI�mUEI
SOCIEDADE TURlsTICA DO� SUL

ALAMEDA AFONSO HENBIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÓES
Telefone 846574

Empreitada de «Obras de
Reparaqlo e Conserva�ão
na habitaqão do gerente da
Agência de Tavira e eons

truqão de marquise na ha
bHa,lo do 'gerente da
Agência' de ,Vila Real de

-

Sa'n'to António))

: Ftlz-sé público qlle às '16 horas do
dia 29 de Junho de 1972 se proct'derá,
nà Sede da Caixa Geral de Depósitos,
Largo do Ca1harlz, em Lisboa, ao
concurso público para adjudicação
da empreitada em epigrafe. '

Depósito provls6rlo 2.000$00
As propostas de"em ser en"iadas

pelo correio, sob ,reSZisto e com aviso
de recepção ou entregues contra re·
cibo. ao $er"iço do PatrimónIo. Lar
go do Calharlz, em Lisboa, por forma
a serem recebidas até às 16 horas do
dia anterior ao do concurso.
O prollrama de concurso, bem co

mo todas as peças escritas relati"8s
à empreitada, encontram·se patentes
na, Direccão dos Serviços de Obras,
na Sede da Caixa Geral de Depósitos,
nas Allênclas de Ta"ira e de Vila Real
de, Santo António nas horas normals
d_e expediente.

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA-.

I1UIEl VAS(() VA ClAMA\
MONTE GORDO

,ABERTO TODO O ANO

1.a CLASSI - A - !lVc} (lUA�'c)S

RESTAVRAN'lB - BOITI! - BAR - PISCINA

Telef.1521-522·3215 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

rAGUS
COMPANHIA 'DE SEGUROS

FUNDADA EM 1877

Jornalista
e rscritor

de, Mérito
Â segund!l metade do séc�lo

XIX fOI, do ponto de VIS

ta literário, uma época de fe-·
bri! actividade, surgindo tanto
nos países de raiz latina, como
no� de raiz saxónica ou eslava,
figuras capitais de pensadores
e artistas, todos embebidos do
mesmo ideal zeneroso e uni
versalista : a afirmação sebera
na dos valores humanos, defi
nindo-se e colocándo-se o es

critor como centro gerador de
vida e último intérprete e es

peculador legitimo dos méritos
do espírito e da beleza pura.
Naquele intenso fervilhar de

ideias e de paixões em que
Portugal comungou profunda
mente, irrompiam em cada dia
intrépidos mensageiros da ex

pressão nova, alguns possuídos
do demónio da perfeição ina
tingível, eternos descontentes
das fórmulas estabelecidas, ico
moclastas impiedosos que tudo
sacrificavam à sua concepção
própria - discutível porven�
tura, - da Arte e da Verdade.
Amoldando-se a estas pala

vras estará a figura inconfun
dível de um malogrado escri
tor português, cuja obra tem
andado' injustamente esqueci
da: Eduardo Barros Lobo, li.
teràriamente conhecido

, pelo
criptónimo de Beldemónio.
A sua vida breve (morreu

aos 36 anos) foi uma perma
nente e alucinante crónica de
torturado, de grande infeliz. I

Provou os mais duros revezes

da fatalidade - luta insana que
lhe não diminuia as forças do
espírito, mas que lhe compro
metia irremediàvelmente as

energias físicas.
Livros como Yiagens no

Chiado, Do Chiado, a S. Ben
to, A Volta do Chiado e ainda
úma mancheia de excelentes
contos, bastam para consagrar
o nome de Beldemónio - pro
sador de extraordinários recur
sos, polemista arrojado e ana

lista perfurante de carácteres e

vícios sociais.
Algumas das suas publica

ções periódicas, qúe totalmen
te, redigia, como As Vespas,
O Mandarim, O Arauto, valem
como preciosa documentação
para o estudo de uma determi
nada' época histórica e vincam,
com impressionante clareza, o
perfil do fogoso artista.
Tradutor exímio do francês,

Beldemónio verteu para o,nos

so idioma algumas das melho
res obras de Balzac, Zola e

Manpassant - actividade que
só por si lhe conquistaria, de
justiça, a celebridade. Num es

tudo analf�ico da personalidade
de Beldemónio escreveu o sau'"

doso critico e poeta Cardoso
Marta estas palavras exactas:

«TinJ;ta ex�epcional aptidão de
bote certeiro, implacável. Nin
guém como ele, em duas linhas,
num entrefilete, numa simples
frase, apanhava um ridiculo ou

definia uma situação».
Beldemónio era beirão, �ois

nasceu na vila serrana de Gou
veia, em 1857, falecendo em

Lisboa em 1893, quando tanto
havia il esperar do seu talento.

Rocha Casal



Escola de Hotelaria
e TnMsmu do Algarve
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No dia 26 de Maio, teve J�ar na Es-;
cola de Hotelaria e Turismo do

Algarve o encerramento do presente
ano lectivo
Num ambiente de franca camarada

gem e confraternização, partíciparam
no almoço velante, que foi servido
para assinalar o facto. os membres do
Conselho Admlnístratívo, Direcção,
Corpo Docente e Pessoal' da Escola,
assim como alunos, orgãos de Infor
mação e outras entidades, No final
actuou o Grupo Folclórico. da E H •.
T - A.' que recebeu os maís éntusiástl
cos aplausos.
Cerca de 120 alunos, distribufdõ8

pelas Secções de Andares, Bar, Cozi
nha, Mesa e Recepção, que termina
ram com aproveitamento os 'ários
Cursos, Iniciarão o seu estágio práti
co no dia 1 de Junho, nas diversas
unidades hoteleiras do Algarve.
Também na Secção de Portimão,

desta Escola, terminou o 2.11 Curso de
Aperfeiçoamento do corrente ano lec
tivo. Frequentaram o referido Curso
cerca de 40 alunos, pertencentes às
unidades hoteleiras daquela zona.
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fUTEBOl GAZETILHA

o S� João e a Ponteo Algarve :::::::::::�::::::::::=:C:u:u::Cla:::::u.

nds De pauzinho e de balão
- "Was que malta endiabrada

Que há nas margens do Otlão,
Pra bailar no São jodo
E comer sardinha assada.

Desta festa ninguém eomba,
Vai haver brádio de estalo,
Com um arraial de arromba
Onde até pode ir a bomba
Ou ° D. Paio, a cavalo .••

Oh I terra de maravilha I
Mesmo nos casos bicudos
Todo o mundo compartilha,
Como ir de barco prâ Ilha
E voltar, por Quatro escudos•••

Mas, se a ponte demorar,
O melhor é ir bogando
Sem recelo de enjoar,
Pois quem deitar carga ao mar

E' preso por contrabando.

Há quem leve a calcular,
Quem tome notas e oponte
Sem conseguir decifrar
Se a ponte terá Pilar
Ou se o Pilar é da Ponte •• '

ZE'DA RUA

Campeonatos Nacionais
I.a Divisão

LAGOA - RUA DA PRAÇA

IL A\ �[i �D A\O Farense foi derrotado pe
lo Benfica por 5·2, num jogo
cheio de vivacidade, digno de
um final de época do campeo
nato.
Não há dúvida que o Benfica

venceu e convenceu muito em

bora no 2.11 tempo o Farense
se tivesse imposto depois de 4

golos de rajada na 1.· parte.
O guarda-redes do Farense,
em larde infeliz, enervou-se,
frente ao grande Eusébio, que
ainda nos presenteia com lan
ces de grande azo

Tal como dissemos no nosso

número anterior, há qualquer
coisa no grupo algarvio que
necessita revisão e a época do

.

defeso aproxima-se•.

'Há pedras que necessitam
substituição.

QuestionárioRespondeu nosso00

- Acha que o turismo terá
que resolver todos os proble
mas? .

- Julgo quP o tarismo não
será suficiente para resolver o
problema económico do Al
garve, considero indispensâvel

-

a criação de uma indústria de
base que serviria, até, o turismo.

,
- De momento qual o pro

blema de maior interesse para
o seu concetho P
- De momento o, prohlema

mais premente do meu conce

lho, é, sem dúvida. o do sanea

mento. no entanto, outros' nos
preocupam também como seja,
a remodelação' do Mercado
Municipal da

r

sede do concelho
e a criação e instalação do Ci
clo Preparatório do Ensino
Secundário.

A importante vila dê Lagoa,
\ em cuja orla costeira es

tão implantadas as turísticas
praias do Carvoeiro, Algar-Se
co e Ferragudo, importante
região vinícola, onde está ins
talada a Cooperativa dos mais
famosos vinhos regionais do
Algarve, tem a dirigir os seus

destinos o sr. Carlos Gregório
de Sousa Freire, seu filho di
lecto que gostosamente. res
pondeu ao nosso questionário:
- Não acha que Mm anda

do arredadas do nosso conví
vio algumas das' boas tradi
ções algarvias?

- Acho que sim. Urge res

tabelecer essas boas tradições.
- Como encara o problema

da criação de Estudos Univer
eitarios no Algarve?
- Afigura-se-me absoluta

mente iudispensável a criação
de Estudos Universitários no

Algarve. para o desenvolvi
mento socio-económico e cul
tural da nossa Província.
Quanto a mim, a localidade

mais própria para a sua insta
lação, será a cidade de Varo,
não. só por ser a capital da
Provincia, mas também por
ficar no centro do distrito.

Cbefe de Secretaria
da Comissão Regional de Turismo
Pelo sr. dr, José Manuel Teixeira

Gomes Pearce de Azevedo, foi dada
posse, no luSlar de chefe da Secreta
ria da Comissão Regional de Turismo
do Alllarve, ao sr, Ant(inio Xavier
Martins Delgado, que até agora vinha
desempenhando as funções de 2.° ofi
ciai do Governo Civil de Faro.
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NOMEACAO
Foi nomeado 2.° oficial da Comis

são Regional de Turismo do Algarge,
o nosso prezado amiSlo e conterrâneo
sr. Emiliano do Nascimento Palmeira,
que até à presente data 'vinha exer
cendo as funções de escriturário da
Câmara de Tavira.

I LIMPEZA DO GILÃO
2'/' Divisão • Zona Sul

JÁ chegou a -Tavíra, uma draga
escavadora gigante, Que vem

proceder ao desassoreamento do
rio Gilão, até à Ponte Romana,
conforme já havíamos noticiado.
Fazemos votos para Que seja

feita uma Iiscalizacão consclen
ciosa do trabalho para evitar que
o rio continue a apresentar na

maré-baixa, aquele aspecto deso
lador que todos conhecem.
Da última vez que uma draga

aqui esteve, o trabalho não resul
tou, como se esperava. e o rio
apesar da constante e morosa re

moção de lamas para o mar, pou
co alterou o seu aspecto,
Esperarnos que os trabalhos se

iniciem para que na quadra turís
tica que vai comecar não encare
mos com estrangeiros a fotogra
far lodo enquanto nós apelidamos
8 cidade, e muito justamente, de

, Veneza Algar9ia.
Para além dos comentários há

que salientar que o desassorea
,

menta do rio vai ser feito, o que
muito satisfaz aos tavirenses,

I'
Ficará com um metro abaixo

da quota zero, pelo Que haverá
sempre água no rio mesmo no

baixa-mar.

. O Portimonense foi derrota
do em casa pelo Oriental por
1-2 e o Olhanense bateu o Co
va dá Piedade por 2-0.

.

No próximo domingo reáli-.
za-se a última jornada e jogam:

Sesimbra - Olhanense
C. da Piedade - Portimonense

3.8 Divisão - Zona O

Burocracl"a Já há muito tem-
PO que não dedi
lhávamos este bor

dão e não o fazemos por prazer.
Como nos ficasse mais à mão e hou

gessemos mais 9aSlar pessoa amiga
pediu-nos para Ir à repartição respec
tiva pagar uma multa cujo prazo de 15
dias terminava no dia selluinte. Mete
mo-nos no autocarro e lá fomos. Junto
ao local da cobrança havia já uma pe
quena multidão esperando o funcioná
rio q ue se demorou bastante. Quando
enfim apareceu com o olhar alheado
de Quem dispensa um favor e chegou
a nossa vez apresentámos-lhe o res

pectívo aviso e disse-nos ; «ainda não
está ch. Humildemente, como quem
solicita um privilégio, quisemos saber
quando .poderlamos voltar para ser
mos definitivamente atendidos: cOa
qui a umas três semanas•.

Voltámos atrás e ficámos a consi
derar que bem montados devem estar
aqueles serviços para se recolherem
resultados tais.
Perguntamos quem nos recompensa

do tempo inutilmente perdido, das
despesas feitas com o transporte, o

que não foi provocado por culpa nos

sa. E quem nos garante que voltando
lá daqui a tres semanas a multa não
esteja relaxada ou tenha sido remeti
da às execuções fiscais? E deste mo

do se desacreditam os serviços do Es
tado que deviam ser de tal modo cor

rectos que a todos incutissem respeito.

que se lhe afiguravam graves. Não
quis a senhora professora obedecer
ao furibundo homem e este então .en
raivecido exclamou: «Não lhe quer
dar com a chibata, leva a senhora com
elas. E juntando a acção à palavra
vergastou a professora.
Acontecería Isto se ele pagasse

670$00 mensais num colégio ji

Cam n O E uma vez que precisámos
l' falar com um lavrador,-----

o mais abastado da sua

freguesia, que morava -a' bastante.
quil6metros, fomos a cavalo, de aba
lada a sua casa, com grave perigo do
nosso equilibrio e dano da nossa como"
pleição Iístca. Não estava e tivemos
de

.

o ir procurar em pleno campo
Sluardando às suas ovelhas porque o
pastor naquele dia não pudera ir com'
elas. De tempos mais recuados sabe
mos que alguém que precisava de es-.

tar com o presídente da Câmara, que
não residia ria víla, o foi encontrar,
pastoreando as suas Vacas. .

Estes casos nos acudiram à memó-'
ria quando. tendo ido de visita à vlla.
fronteiriça da cidade. em plena explo
são demográfica, vimos no seu topo'
ocidental a entestar com terrenos bra
vios um rebanho que o pastor atenta
mente vigia9a encostado ao seu bor-,
dão e com o auxilio eficaz do seu cio
amigo, seu constante comoanhelro;
Pelo. que nos têm dito já poucos

quadros destes se encontram no nos

so concelho, ainda até há pouco um

dos da primazia da criação de gado
no Algarve. Deu-se o êxodo: os hoe'
mens válidos que lidavam no amanho
da terra abandonaram-na e agora não
se encontra quem qveíra guardar o

gado.
Diz-nos Brito Camacho nas suas

saborosas novelas rústicas tão afins
da vida campesina do nosso concelho'
que o nastor era o prívilegíado entre
os trabalhadores rurais.

.

HOje desaparecen o gado, a terra
fica inculta e vão aparecendo os lobos
de que dantes se não falava por Já.
Como aqueles terrenos se vão apro-:
veltando os senhores vindos de fora,
que se podem dedicar às explorações
cinegéticas, esperamos-que eles or5la�
nizem batidas para que as feras não
proliferem em' alcateias.

Trindade e Lima

O Almada empatou em casa

por l-I, com o Silves; o Es

perança por O-O, com o Luso;
o Faro e Benfica, bateu o Beja
por 1-0 e o Lusitano o Estoril

por 1-0, classificando-se em 2.11
lugar da escala..
No próximo domingo reali

za-se a última jornada com os

seguintes jogos:
Luso - Lusitano

Paio Pires - Esperança
Silves - Serpa'

V. da Gama - Faro e Benfica
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Rallye Internacional

T. A. P.
O 6.° Rallye Internacional T A P,

disputar-se-à, este ano, de 10 a 15 de
Outubro e encontra-se, tal com já su

cedeu, anteriormente, inteqrado no

Campeonato da Europa de Rallyes e

também nos respectivos Campeonatos
Nacionais de Portugal, Espanha, Fran
ça, Bélgica e Holanda. Acrescente-se
que, no que se refere aos holandeses,
é a primeira vez que.tal sucede, o que
diz bem do continuo �ranjear de pres
tfgio internacional- 'lue a competição
tem, felizmente, alcançado de ano

para ano,
,

A prova de 1972 terá para além do
itinerário de, concentração, pata o

aual se veriñcarão partidas de Lisboa.
Porto, MadrídParts, Londres. Cope
nhague, Amesterdão, Bruxelas, Fran
cfort, Viana e Milão. cinco' etapas,
disputadas Inteiramente em território
nacional e às quais se procurou dar
grandes motivos de interesse.

,CICLISMO

homenagem a

João Damasceno Covão

TOTOBOLA
40. a jornada - 11/6/72

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Montijo - Venc. Z. Norte 1
2 Portugal - Equador. • 1
5 Perú - Bolívia 1

A Federação Portuguese de Ciclis
mo resolveu no próximo dia 10 do
corrente, promover um jantar de ho
menagem ao sr. João Damasceno
C09ão, pelos relevantes serviços pres
tados ao ciclismo nacional' durante o

qual lhe será entregue o diploma de
«Sócio Honorárlo», com que foi IZa
lardoado no último conuresso.
Todos os que se desejarem insere

Ver nesse banquete de hnmenaqem
poderão dirigir-se à Federação Por
tuguesa deCiclismo, Rua Barros Quei
roz, 59-.° - teleí, 526215 - Lisboa, até
ao día 8.

4 Paraguai - Venezuela • 1
5 Caála - P. de Benguela. 1
6 'Ferrovia - A. do Amboim 1

7 Independente - A. S. A. 1
8 S. Benguela - B Huambo 1
9 Brescia - Ternana 1 InJ·nsll·ça A senhora chegou

. à porta da barbearia
-""---- onde ia para Que de
sencabelassem o menino quando avis
tou uma menina de idade condizente
com o seu e a quem perguntou em que
classe andava. eNa primeira, titubeou
à crtanca». E já sabes ler ji retornou a
senhora com certa arrogância. A me
nina vacilou.•Pois é, continuou a se
nhora. andas na escola da Câmara. O
meu já sabe ler muito bem. mas, para
isso, paao ao colégio 670$00 mensaís,
Isto de escolas da Câmara ..•• e ar
remedou um sorriso de desdém.
Lá dentro' e enquanto esperava que

servissem o seu menino, não sabernos
Quantas Vezes repetiu Que pagava 670$
mensais ao colégio. Tantas que nós
desconfiámos que a senhora na infân
cia não cruzara portas de colégio ou

de escola da Câmara.
A escola primária que cumpre com

a eficiência que lhe é possível pelos
meios que. lhe são facuItados a sua
missão, sofre agora os avestos dos
que se Vestem de auropel para se da
rem ares de ouro de lei,' Subindo o

calvário do seu oficio, nobre entre os
mais nobres, arrosta o pobre profeso
sor primário com mais estas azorra

gadas que são mais dolorosas porque
vertem da injustiça, Não podem cas
ti{.!ar nem por palavras nem por ac

ções os meninos confiados ao seu mis
ter, e, porque é humilde e sofredor,
de todos os lados lhe atiram pedras e

motejos. Valha-no� ao menos que nem
só em Portugal isso acontece. Em In
glaterra pafs retrógsdo onde a chiba
ta ainda existe ou existiu e funcionou
até há pouco. um IndivIduo exigiu da
professora de'seu filho que o chibatas
se por ele ser reincidente em faltas
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10 Génoa - Lázio 1
Il Modena - Barí 1
12 Novara - Como •• 1
15 Sorrento - Reggiana • 1

V. P.
Disciplina do Público
nos ,Recintos Desportivos

.-- .. _ .. _ .. _ .._ ..�.

Sporting (lube farense
, Corpos gerentes eleitos em assem

bleia geral de 29 de Maio de 1972 pa
ra o exercício de 1972/75.
Assembleia Geral - Presidente,

eng. João alias Maldonado; vice-pre
sidente, Joaquim Manuel Cabrita Ne
to; 1.0 secretário, José Sebastião Tei
xeira; 2 o secretário, Virllilio António
Sequeira Coelho;

.

Direcção � Presidente, Dr. Fer
nando Luis Brazão Gonçalves; vices
presidentes, José Francisco Custódio,
António Dias Rodriques e Oscar Lo
pes Coelho Olas Júnior; secretário
geral, Manuel Guerreiro da Anllela;
více-secretárlo, Manuel José Serpa
Goes da Silva: tesoureiro. Luis de
Sousa Freire;. vice-tesoureiro, Félix
das Dores Prazeres; vogais, Henri
que Luis de Brito Figueira, José Ma
nuej Conde Chumbinho e JQrge An
drade Leiria; suplente8. Otelo Leite
Valério e Jorge Grade Cachaço.
Conselho de Fiscalização, Coe

tene/osa e Sindicãncia - Presidente,
Amílcar Nepomuceno Aleixo Fazenda;
vice'presidente, José Francisco Cor
reia dos Santos; l,o secretário, Leo
nel Simões Castro; 2 ° secretário,
Amílcar José ÂUSlusto; relator. João
Carlos Melo. Vieira; suplentes, José
Henrique Barão da Silva e Manuel
José Viegas.

'

Os Azulejos do Passo ATENDENDO aos inúmeros inci
dentes que, com certa frequên

cia, se verlñcam nas instalações des
portivas, motivados pelo arremesso

de almofadas ou recipientes de vidro,
foram tomadas pela Direcção-Geral
dos Desportos, na sua circular n .

-o 20
de 7 de Junho de 1971. medidas ten
dentes à utilização exclusiva de ma

terial não contundente na confecção
de almofadas ou recipientes de bebi-
das. _

Dado que peius luteressados não
foram ainda tomadas disposições
com vista ao cumprlmento do que se

encontra estabelecido sobre o assun

-to, determinou o Subsecretário de
Estado da Juventude e Desportos,
por despacho de 15 do corrente, que
a partir. de 1 de Setembro próximo só
sejam concedidos «vistos. aos pro
stramas das provas desportivas a rea-.
Iizar em recintos onde não sejam
vendidas bebidas em recipientes de
vidro nem alugadas almofadas que
não estejam nas condições estabele
cidas na mesma circular.
Serão responsabilizados pela venda

de bebidas ou aluguer de almofadas
fora das 'normas prescritas os pro
prietários dos campos e os orSjaniza
dores dos espectáculos desportivos.

.

NÃO se trata de mera curíostdede
jornallstica mas, simplesmente de

um reparo que nos fizeram e. por is
so, vimos chamar a atenção daqueles
a quem compete proceder à repara
ção e que, tal como nós, a coisa pas-
801t despercebida. ,

Trata-se de um azulejo do Passo da
Av. D. Marcelino Franco, implanta
do na igreja das Ondas, que está par
tido e a cair, arrastando possivelmen
te outros na jerrocada.
Por se tratar de azulejos caros, que

completarn imagens coloridas, aqui
fica o a91so que gostosamente regis
tamos. O alvitre que demonstra o in
teresse pelo património citadino, foi
-nos dado, o aue tem certs graça� por
um tavirense ausente em terras por
tuguesas de Africa e Que aqui veio
passar aq suas férias,
Registamos tão útil reparo que ur

ge ser tomado na devida conta.
Quantas vezes uma simples e opor

tuna coiherada de argamassa pode
evitar um desmoronamento I ....
Melhor seria até que se substituis

se o referido azulejo.

• _11_11_11"'11_11_1

Hllnlontro MissionárIo do Pnfes"
sorado e Alunus·Mestres na�. do Sol
Val realizar-se de 24 a 51 de Agosto

do ano corrente. na Costa do'gol _;
C�rcavelos - o Xl Encontro Missio�
nário do Professorado e dos Alunos
-Mestres das Escolas do Magistério
Primário.
O programa inclui viMens de estu

do a Tróia,Setúbal,Sesimbra e Sintra.
As inscrições são limitadas.
Para mai� informações dirigir,se dO

.Secretarlado do encontro do Profes
sorado., Rua de Santo Amaro. (à Es
treIa), 51, Lisboa -2 - Telef. 66 1424.


